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4 e 5 Aniversários

Os servidores fizeram festinha de aniversário 
para a presidente do TCE, Carla Santillo, 
que retribuiu com eventos musicais na 
comemoração dos 63 anos do Tribunal.

Recordar É Viver...

Caminhão da Fiscalização

Perfil

Vera Lúcia Jardim, ex-presidente da extinta Associação 
dos Aposentados (Asap), é a primeira colaboradora da 
nova seção da revista: Recordar é viver... 
Tire suas fotos do fundo do baú e participe das 
próximas edições!

Daniel Menezes Brandão é o técnico responsável pela manipulação 
de equipamentos do laboratório móvel de solos e pavimentação do 
TCE-GO. Ele conta que os resultados efetivos da ação do Caminhão são 
sua motivação cotidiana para o trabalho.
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6 e 7 Data-Base

Anchieta do Protocolo, como todos o conhecem, 
é o personagem desta edição, contando um 

pouco de sua vida profissional e episódios 
de sua carreira, após 33 anos de TCE.

Judiciário e MP já obtiveram 
aprovação da data-base de seus 

servidores na Assembleia Legislativa. 

A era da Disco Music vai ser relembrada 
na festa de fim de ano dos servidores do 

TCE-GO, antecipada para novembro. 
Os ingressos já estão à venda. Participe!

A expectativa agora é de sanção do governador e a extensão 
do benefíco para o TCE, TCM, Alego e Executivo.

15
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RevistaSerconP a l a v r a  d o  P r e s i d e n t e Por
Marcos Pinto Perillo

Quase prontos para comemorar
Para tentar cumprir a difícil ta-

refa de fazer uma confraternização 
melhor do que a do ano passado, a 
diretoria do Sercon já tem pratica-
mente tudo planejado para a festa 
Disco: as Melhores dos Anos 70 e 
80! Vamos ter a oportunidade de 
nos divertir e confraternizar em um 
ambiente sadio e de descontração, 
para esquecermos por algumas 

horas a correria do dia a dia, com 
o estilo Sercon de fazer festa (ver 
página 18).

Antes, porém, de entrarmos 
nos embalos da noite do dia 27 de 
novembro, ainda temos muitos 
assuntos pendentes para nos preo
cuparmos nestes últimos meses do 
ano. Afinal, o país atravessa uma 
imensa crise econômica e política 
que reflete no cotidiano de todos, 
corroendo salários e provocando 
um clima de incertezas.

Entre as questões que ainda 
não se resolveram estão a aplica-
ção das progressões horizontal e 
vertical, prevista na Lei n° 15.122, 
do Plano de Cargos e Salários 
desde 2005, a exemplo do que 
ocorre em outros tribunais de 
contas e tantos órgãos estaduais 
aqui mesmo em Goiás.

Uma prioridade urgentíssima 
é a aprovação na Assembleia Le-
gislativa da reposição salarial anu-
al, também prevista na lei 15.122. 
O Sercon deu início ao processo no 
início do ano e, a despeito das di-

ficuldades financeiras anunciadas 
desde sempre pelo Estado, espe-
ra-se o desfecho para muito breve, 
uma vez que nossos colegas do 
Tribunal de Justiça e do Ministério 
Público já obtiveram o benefício, 
pelo menos no âmbito legislativo 
(ver matéria na página 7).

Com todos esses entraves 
conjunturais, podemos contabili-
zar, porém, as conquistas obtidas 
até aqui, com o respaldo da pre-
sidente Carla Santillo, a exemplo 
do abono pecuniário de um terço 
da licença-prêmio, a liberação da 
Gratificação de Incentivo Funcio-
nal aos servidores com diploma 
de pós-graduação, a ampliação 
do prazo para pagamento dos 
empréstimos consignados, a flexi-
bilização do horário de entrada e 
saída no trabalho para servidores 
do matutino, entre outras.

Estamos certos que até o final 
do ano teremos mais motivos para 
comemorar e que nossa confrater-
nização será regada pelos suces-
sos. Esperamos todos lá!

As melhores dos anos 70 e 80

D I S C O
Festa Fim de Ano
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Tribunal faz 63 anos em tom de 
despedida da atual sede

Com a expectativa de 
estar vivendo a última co-
memoração de aniversário 
nas suas atuais instalações, 
os servidores do Tribunal 
de Contas do Estado foram 
presenteados com apresen-
tações do Coral do TCE-GO 
e das bandas sinfônicas da 
Polícia Militar e a Orquestra 
Jovem do Estado de Goiás. 
As solenidades foram no dia 
2 de setembro.
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Presidente do TCE-GO recebe o carinho dos servidores
O aniversário da presidente do 

TCE-GO, Carla Santillo, foi no dia 21 
de julho, mas a comemoração com 
os servidores ocorreu quase um mês 
depois, no dia 18 de agosto, com 
uma festa preparada por todos. A 
reunião foi no hall do Bloco C, espaço 
pequeno para a grande quantidade 
de pessoas que foram prestigiar a 
conselheira.

Carla agradeceu o carinho e pediu 
“energia positiva e orações para que o 
TCE alcance seus objetivos”. Reafirmou 

Quem falou pelos servidores foi 
a diretora do ILB/TCE-GO, Jaqueline 
Gonçalves Nascimento, cabendo à ge-
rente de Fiscalização, Ana Paula Araújo 
Rocha, a entrega de um ramalhete de 
flores, presente do Sercon. O conse-
lheiro Kennedy elogiou o trabalho de 
Carla, principalmente no que se refere 
à gestão de pessoas. 

Além das flores, o Sercon enca-
minhou uma cesta de café da manhã 
no dia do aniversário. 

seu compromisso de reconhecer o va-
lor da pessoa humana e a dedicação de 
cada colaborador do Tribunal.

Câmara aprova aposentadoria compulsória 
aos 75 anos para servidor público

A Câmara dos Deputados apro-
vou em setembro projeto de lei do 
Senado que regulamenta a aposen-
tadoria compulsória  para servidores 
públicos, aumentando de 70 para 75 
anos de idade. A medida vale para os 
servidores públicos da União, dos es-
tados, do Distrito Federal e dos muni-
cípios. O projeto de lei complementar 
foi aprovado por 355 votos a favor e 
32 contra.

A proposta decorreu da Emenda 
Constitucional 88/2015 (Emenda da 
Bengala), que aumentou de 70 para 75 
anos a idade limite para aposentadoria 
dos ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), dos demais tribunais 
superiores e do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

O texto voltará para nova apre-
ciação dos senadores, uma vez que foi 
modificado pelos deputados. Antes 
da votação do texto do Senado, os 
deputados aprovaram duas emendas 
que haviam sido acatadas pelo rela-

F u nc  i o n a l i s m o

tor da proposta, deputado Sóstenes 
Cavalcante (PSD-RJ).

As emendas acatadas pelo rela-
tor foram aprovadas por 338 votos. 
Uma delas revoga dispositivo da 
legislação para permitir ao policial, 
servidor público, se aposentar com-

pulsoriamente aos 75 anos de idade. 
Atualmente, esses servidores se apo-
sentam aos 65 anos. A outra emenda 
aprovada prevê uma transição para 
a aplicação da aposentadoria com-
pulsória para os servidores do corpo 
diplomático.
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Sercon busca o diálogo na Alego
O presidente do Sercon, 

Marcos Pinto Perillo, acompa-
nhando do diretor Ricardo Souza 
Lobo, esteve com o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado 
Hélio de Souza para tratar do pa-
gamento da data-base dos servi-
dores do TCE-GO e adequação dos 
Técnicos de Controle Externo no 

Processo longo, mas que deve 
estar perto da aprovação

 Até o fechamento desta edição 
da Revista Sercon, os servidores do 
TCE e do TCM não tinham tido ainda a 
mesma sorte dos colegas do Judiciário 
e do Ministério Público, que viram a 
aprovação, na Assembleia Legislativa, 
das leis que concedem o reajuste 
relativo à data-base de seus salários.

Não custa relembrar como fun-
ciona o processo legislativo para que 
os servidores entendam que a con-
juntura político-financeira atual que 
está emperrando o seu andamento 
natural. O processo se iniciou com a 
iniciativa do Sercon de encaminhar à 
Presidência do Tribunal a solicitação 
para a concessão da revisão geral 
anual, conforme especificado na 
Lei n° 15.122/2005. O Sindicato fez 
mais: pediu que se aproveitasse o 

distribuída e votada no Legislativo.
Uma vez fora do Tribunal, o 

processo passou a sofrer a influência 
do Governo do Estado, alegando uma 
situação financeira de extrema difi-
culdade e que não estaria preparado 
para conceder reajuste de qualquer 
espécie para o funcionalismo público. 

Diante dessa situação, o Sercon 
tem buscado acompanhar de perto 
junto aos deputados estaduais e ou-
tras entidades sindicais uma solução 
que culmine com a aprovação da pro-
posta o quanto antes. E tudo indica 
que brevemente isso vai ocorrer, uma 
vez que os servidores do Judiciário e 
do Ministério Público já obtiveram a 
conquista, pelo menos no âmbito do 
Legislativo, já que ainda falta a sanção 
do governador.

momento para corrigir a distorção 
salarial existente nos vencimentos 
dos Técnicos de Controle Externo.

A presidente Carla Santillo ime-
diatamente deferiu os dois pleitos, 
levando ao Plenário a Resolução n° 
1/2015, contendo o projeto de lei que 
foi encaminhado à Assembleia Legis-
lativa. Tudo isso ocorreu em pouco 
mais de um mês, de forma que ainda 
em abril, a matéria estava apta a ser 

Plano de Cargos. A visita foi promo-
vida pelo deputado estadual Lincoln 
Tejota para sensibilizar o presidente 
quanto ao projeto que tramita na 
Alego desde abril. 

Lincoln Tejota noticiou a reu-
nião em suas redes sociais naquele 
mesmo dia dizendo que como repre-
sentante do Sindicato, vai trabalhar 

para sua aprovação, “para que 
os servidores do TCE não sejam 
lesados em seus direitos consti-
tucionais”.
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Greve do Judiciário surtiu resultado
Os servidores do Judiciário 

goiano obtiveram a aprovação, na 
Assembleia Legislativa, da sua data
-base depois de intensa movimen-
tação da categoria, inclusive a de-
flagração de greve a partir do dia 24 
de setembro, depois de assembleia 
geral, realizada dia 19 de setembro, 
no Ginásio Rio Vermelho. Dez dias 
depois a Alego votava em definitivo 
o projeto.

Ao propor a greve, o presidente 
do Sindjustiça, Fábio Queiroz, escla-

receu que foram realizadas diversas 
tentativas de diálogo com o gover-
nador Marconi Perillo, para que a 
data-base fosse colocada na pauta 
na Assembleia Legislativa. 

A matéria estava parada desde 
abril na Casa e atualmente encontra-
se com o governador, a quem cabe a 
sanção, para que ela se torne efetiva. 
Junto com o Judiciário, a Assembleia 
aprovou também a data-base dos 
servidores do Ministério Público 
Estadual.

O Poder Executivo tem prazo de 15 dias para se mani-
festar, a partir do recebimento do texto final aprovado pela 
Alego. A greve dos servidores será mantida até a aplicação 
efetiva da data-base, com a sanção de sua respectiva lei. O 
texto aprovado na Alego prevê reposição das perdas salariais 
ao índice de 7% para efetivos do Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO), em relação à inflação de 2014.
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A União Beneficente Sagrada 
Face (Ubesf) foi reconhecida como 
utilidade pública pela Câmara Muni-
cipal da cidade de Terezópolis, Goiás, 
com lei sancionada pelo prefeito 
Francisco Alves de Sousa Júnior. A Lei 
n° 420/2015, que consolida a entidade 
juridicamente, especifica que a Ubesf 
vem atuando naquela cidade desde 10 
de dezembro de 2010, com finalidade 
social, assistencial e cultural.

Para se ter uma ideia do seu al-
cance social, basta mencionar que nos 
últimos 12 meses foram arrecadados 
quase 1.600 quilos de alimentos e 
900 brinquedos, nos diversos eventos 
promovidos pela entidade: passeios ci-
clísticos, Dia dos Pais, Dia Mundial Sem 
Carro e Natal das Luzes, dentre outros.

A Ubesf foi idealizada pela sau-
dosa Everli Cabral, falecida em agosto 
de 2011, esposa do ex-presidente do 
Sercon, Marcos José Barbosa Cabral, 
atual diretor da entidade. Para ele, o 
reconhecimento das autoridades de 
Terezópolis da importância do traba-
lho da Ubesf naquele município vai 
contribuir para medida semelhante no 
âmbito estadual, já que há projeto de 
lei tramitando na Assembleia Legisla-
tiva com esse objetivo.

Ubesf agora é de utilidade pública

Participe você também
O servidor do TCE-GO que quiser 

participar é só autorizar o desconto, 
junto ao Sercon, de quanto desejar 
(pode ser 5, 10, 20 reais, qualquer 
valor, enfim). Como parâmetro, uma 
cesta de alimentos montada pela 
entidade fica em torno de R$ 37,00.

Alguns servidores do TCE-GO já 
são contribuintes da Ubesf, a maioria 
oriunda do Grupo de Apoio aos Neces-
sitados (GAN), que foi criado por volta 
de 1992 para prestar ajuda a pessoas 
carentes. No final de 2012, o então 
coordenador Valdir Leão desistiu de 
continuar com o grupo, passando a 

Bike em prol 
da Ubesf

O Dia Mundial sem Carro, come-
morado em 22 de setembro, contou 
com passeio ciclístico em Goiânia, cuja 
inscrição foi feita mediante um quilo 
de alimento não perecível. O resultado 
da arrecadação foi doado à Ubesf.

AGENDE AÍ - A entidade também 
será uma das beneficiadas do encon-
tro Pedal Criança Feliz, promovido 
pelo grupo GOCiclo que vai arrecadar 
brinquedos para crianças carentes. A 
saída é no dia 4 de outubro, às 7h30, 
a partir do Posto Barcelona, na saída 
para Bela Vista.

gestão de seus recursos para a Ubesf, 
que buscou a autorização de cada um 
dos seus 28 integrantes para continuar 
com o desconto, sendo que a maioria 
permaneceu.
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Hugo Silveira 

(1983-1985 /1985-1987)
A Revista Sercon vai publicar uma série de reportagens sobre as várias 

gestões das diretorias que já estiveram à frente da Associação ou 
do Sindicato desde a fundação, em 1980, em comemoração aos 25 anos 
da entidade. Desta vez, o enfocado é Hugo de Sousa Siveira que foi 
presidente em duas gestões seguidas, resultando em quatro anos à frente 
da Associação.

Hugo de Sousa Silveira en-
frentou o desafio de ser o segundo 
presidente da então Associação dos 
Servidores do TCE, a Sercon. O tra-
balho compensou tanto que acabou 
repetindo a dose e foi reeleito para 
mais um biênio e, depois, ainda 
atuou como conselheiro consultivo 
em outra oportunidade.

A saúde financeira do associado 
era a principal preocupação de Hugo. 
Ao receber a Associação da adminis-
tração anterior sem nenhum débito, 
criou dois tipos de créditos: o Em-
préstimo Saúde, para atendimentos 
de urgência e pequenas cirurgias e o 
Empréstimo de Emergência, para os 
associados fazerem frente a despe-
sas de pequeno porte, como presta-
ções atrasadas de financiamento de 

imóveis, material escolar, etc. 
Hugo ampliou os convênios com 

supermercados e farmácias e abriu a 
possibilidade para outros segmentos 
comerciais. Tanto os empréstimos 
como os convênios davam créditos 
com a fixação de valores compatíveis 
com os vencimentos dos servidores. 

Empréstimo Saúde para 
emergências e pequenas cirurgias

De mensageiro a secretário-geral: trajetória de sucesso
A história de vida profissional 

de Hugo de Sousa Silveira confun-
de-se com a do próprio Tribunal de 
Contas. Admitido em 14 de feve-
reiro de 1953, foi um dos primeiros 
servidores contratados, como com-
prova o seu número de inscrição, 
006. Essa “antiguidade”, inclusive, 
valeu a ele e a Goiandi Lopes de Bri-
to (inscrição n° 005), a homenagem 
com a Medalha Henrique Santillo, 
concedida em 2005, quando Carlos 
Leopoldo Dayrell presidia o TCE-GO.

Começando a carreira no Tri-
bunal como Mensageiro, aposen-
tou-se quase 40 anos depois, como 
Secretário Geral, cargo que ocupou 

Também institui a contribuição do 
associado para com a associação 
a base de um por cento do venci-
mento.

Na sede campestre, com a co-
laboração da associada Lucyara Du-
mont, reformou as cercas, ampliou 
a residência do caseiro e o pomar, 
melhorando o sistema de drenagem. 
Nessa época, os associados começa-
ram a conhecer e frequentar a sede 
recreativa. 

Na área esportiva, a Associação 
participou de vários torneios de fute-
bol e basquete realizados na capital 
e no interior.

Hugo de Sousa Silveira entregou 
a Associação com recursos financei-
ros em caixa, sem débitos, inclusive 
com todos os convênios quites.

Convênios com farmácias e 
supermercados foram prioridades

Dois momentos da 
entrega da medalha, em 
2005: com a conselheira 
Carla Santillo e com o 
companheiro Goiandi. 
Entre eles, o conselheiro 
Nelson Siqueira, 
que também recebia 
medalha na ocasião

durante uma década, entre 1981 
e 1991.
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A partir desta edição, a Revista 
Sercon vai publicar fotos dos acervos 
particulares dos sindicalizados que vão 
ajudar a resgatar a história ou, no mí-
nimo, trazer excelentes recordações. 

Para participar é só o servidor se-

O que Vera Jardim tinha guardado em seus acervos!
lecionar imagens (entre 12 e 18 fotos) 
com a melhor qualidade gráfica pos-
sível, em papel fotográfico ou digital, 
e encaminhar para a sede do Sercon, 
na Rua 83 n° 121 Setor Sul,  ou e-mail 
(mperillosercon@gmail.com).

As publicações vão seguir crité-
rios de anterioridade e viabilidade de 
espaço.

Esta primeira edição conta com o 
acervo de Vera Lúcia Jardim. Confira!
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Daniel, um paladino 
do laboratório móvel

O TCE de Goiás é pioneiro na utilização de um labora-
tório móvel de solos e pavimentação para a fiscalização de 
obras rodoviárias. Desde que adquiriu o equipamento, em 
2012, foi buscar profissionais capacitados para aproveitar 
o máximo de seus recursos. Um deles foi o tecnólogo em 
Estradas Daniel Menezes Brandão, responsável pela parte 

O CAMINHÃO – A estrutura do 
laboratório móvel é adequada para a 
realização de ensaios de solos e mis-
turas asfálticas e controle tecnológico 
de materiais em obras de pavimen-
tação. Montado na carroceria de um 
caminhão tipo baú, o equipamento 
tem a capacidade de percorrer todo 
o Estado de Goiás para subsidiar o 
corpo técnico de engenharia nos tra-
balhos de inspeções in loco, possibili-
tando uma fiscalização mais eficiente 
da qualidade dos serviços prestados 
nas obras de pavimentação asfáltica. 

obras estaduais em Goiás. “O que mais me motiva é saber 
que nossa ação traz resultados efetivos para o erário”, 
afirma, lembrando que vários estados brasileiros estão 
buscando a nova tecnologia para aprimorar o controle 
de obras rodoviárias.

Seu trabalho no TCE é tão importante que, recen-
temente, a pedido do Sercon, a presidente Carla Santillo 
observou haver distorção salarial diante dos resultados 
que traz na ação do Tribunal.

Paulo e a Canalização do Rio Arrudas, em Contagem e Belo 
Horizonte, Minas Gerais.

Hoje, é um entusiasta de seu trabalho cotidiano e 
não esconde o orgulho de fazer parte dessa ideia que 
tanto tem contribuído para a melhoria da fiscalização das 

de ensaios e elaboração de laudos 
técnicos, que foi lotado junto ao Ser-
viço de Infraestrutura da Gerência de 
Controle de Obras.

Embora jovem, Daniel, que é 
goiano de Jataí, tem vasta experiência na iniciativa priva-
da, em obras relevantes como a construção da Cidade do 
Rock (Rock in Rio), Complexo Imigrantes-Anchieta de São 
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Um brinde especial foi oferecido 
pelo Sercon aos pais sindicalizados 
que prestigiaram o Bazar dos Pais 
2015. Eles receberam uma lanterna 
personalizada com o nome do Sercon.

O bazar, realizado no dia 6 de 
agosto, foi uma oportunidade para os 
filhos adquirirem os presentes para 
o Dia dos Pais, que este ano caiu no 
dia 8. Estavam em exposição, no hall 
do Bloco C, produtos diversos como 
cintos, carteiras, pijamas, chocolates e 
bolos, estes com direito a degustação.

Iluminação para os pais teceanos
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O Caminho de Santiago e o mergulho espiritual
Quem encontra o servidor Frederico 

Sebba pelos corredores do TCE ou em 
qualquer ambiente social certamente já 
o ouviu contar animado sobre o Caminho 
de Santiago. Em 2000, Frederico resolveu 
fazer a peregrinação e desde então não 
parou mais.

Os Caminhos de Santiago são os per-
cursos feitos até a cidade de Santiago de 
Compostela para venerar os restos mortais 
de um dos apóstolos de Cristo: Tiago, filho 
de Zebedeu. São várias as rotas, vindas de 
toda a Europa que vão se encontrar nos 
caminhos espanhóis até chegar ao destino. 

Uma das mais concorridas atual-
mente é o Caminho Francês, que entra 
na Espanha na região de Pamplona e se 
encontra com as restantes em Puente 
la Reina, seguindo ao longo do norte da 
Espanha. Essa rota passa por mais de 150 
cidades, em um percurso de 800 quilôme-
tros até Santiago de Compostela, onde fica 
a catedral e a tumba do apóstolo.

A peregrinação é feita a pé, de bicicle-
ta ou a cavalo, esta não muito comum nos 
dias de hoje. Quando se conclui o Caminho, 
costuma-se dizer que o peregrino leva 
consigo para casa um desconhecido: ele 
mesmo. Frederico conta que a caminhada, 
solitária, é prazerosa e reveladora. “Ela 
leva o peregrino a um mergulho espiritual 
e em si mesmo”.

Ele relembra que a bagagem se 
resume a uma mochila e um cajado e por 
isso mesmo o viajante percebe que não 
precisa de muito para viver e ser feliz. Du-
rante o percurso são feitas amizades que 
ultrapassam fronteiras e se mantêm para o 
resto da vida. “A meditação é o ponto forte 
da caminhada e a gente descobre que o 
segredo dessa vida são os relacionamen-
tos de amizade pura e a solidariedade ao 
próximo”, diz.

Para Frederico, o Caminho é algo 
difícil de se explicar e muito intenso para 
ser vivido. “São, talvez, os 30 dias mais 
intensos e reveladores da vida, em que 
vamos além dos nossos limites, físico, 
mental e espiritual”, revela. 

Ele conta que nos albergues, o mun-
do se encontra e se transforma em uma 
linda confraternização entre os povos do 
mundo todo. “Ali compartilhamos nossas 
vivências. As igrejas e catedrais são um 

Santiago era apóstolo de Cristo
Trata-se da denominação em espa-

nhol de São Tiago, um dos apóstolos de 
Cristo, filho de Zebedeu, que, após sua 
morte, peregrinou até a Galícia, pregando 
o Cristianismo. Quando retornou a Jeru-
salém foi decapitado por Herodes Agripa, 
rei da Judeia, por volta do ano de 44. Seus 
seguidores levaram os restos mortais para 
a região da Galícia, onde foram enterrados, 
tendo sido descobertos por um camponês 
chamado Pelágio, no ano de 812.

Desde então, reis, rai-
nhas, súditos e escravos come-
çaram a peregrinar até o se-
pulcro do apóstolo. 

Pedra simbólica
É costume o peregrino levar uma pedra simbólica de sua própria terra para ser 

depositada na cruz de ferro no alto do Monte Irago, em Leon. Essa pedra simboliza os 
problemas e as coisas negativas que são depositadas naquele local e daí para frente a 
pessoa começa a ter uma nova atitude de vida.

Na próxima viagem, programada para o ano que vem, Frederico pretende levar uma 
pedrinha retirada do terreno da nova sede para depositar na cruz de ferro.

espetáculo à parte, pois o Caminho tem 
muita história e construções milenares”, 
exemplifica.

Segundo Frederico, o peregrino leva 
consigo um passaporte que o credencia 
a se hospedar nos albergues ao longo do 
Caminho. Em cada um deles o documento 
é selado com um carimbo, que serve como 
comprovante para que se pegue a Com-
postelana, um certificado de conclusão 
do Caminho. 
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 A renovação faz parte da vida 
e nossos desejos também devem 
passar por isso. O fim de uma 
relação definitivamente não deve 
estabelecer o encerramento da vida 
amorosa de alguém. Acredite: o co-
ração sofrido e machucado pela dor 
de ver uma história de amor chegar 
ao fim se recupera, e é possível en-
xergar em outras pessoas, novos e 
intensos amores. Mesmo que isso 
leve tempo...

 A separação é um processo 
doloroso, deixa cicatrizes e, depen-
dendo da profundidade delas, nos 
faz jurar de pés juntos que nunca 
mais vamos querer saber de qual-
quer relacionamento sério. Com o 
fim de um grande amor, tudo fica 
sem graça e a decepção nos faz 
acreditar que não queremos mais 
gostar de novo. Será?

E justo quando nos achamos 
convictos dessa decisão, eis que 
ele aparece e nos faz acreditar 
novamente em uma relação. Um 
novo amor é capaz de fazer com que 
comecemos tudo de novo.

É duro admitir que um casa-
mento (tenha ele o formato que 
tiver) um caso ou um namoro 
não deu certo e que o amor que 
imaginávamos durar para sempre, 
acabou. Após rupturas amorosas, 

nos sentimos como combatentes 
inválidos da guerra das paixões. 
Depois do luto que pode durar ho-
ras(!), semanas, meses, décadas, 
um novo amor é o melhor remédio 
para cicatrizar as feridas ou, pelo 
menos, esquecê-las.

Por que será que quando 
um novo amor chega, a qualquer 
tempo, dizemos nos sentirmos 
como adolescentes? Arrisco-me 
a responder o óbvio: paixão na 
mocidade é normal, todo mundo 
entende! Mas o amor, a qualquer 
tempo, mesmo na maturidade é 
espantoso. Revela que o coração, 
mesmo num corpo meio gasto, 
jamais envelhece. O coração, sím-
bolo do amor maior, morre jovem, 
mesmo que velhinho.

Apaixonar-se é idealizar o ou-
tro. Um amor duradouro inclui no 
pacote, lidar com a realidade do 
amado ou da amada, os defeitos 
dela, as fragilidades dele, nossas 
insatisfações e as imperfeições de 
ambos. Uma nova paixão amorosa 
é, talvez, o sentimento mais podero-
so para nos transformar: tanto para 
o bem, quanto para o mal! Sim, o 
amor não é só um céu de virtudes 
e flores... No (re)começo, podemos 
nos travestir naquilo em que o outro 
nos idealiza. Quase sempre nos es-

forçamos para parecer com o ideal 
que o novo namorado ou namorada 
ama em nós.

Mas, deixemos a dureza da 
realidade para depois. Cada coisa 
em seu tempo...

O amor rejuvenesce. Reapren-
demos palavras de amor idiotas e 
lindas! E agimos como garotos, sem 
vergonha do que parece ser o mais 
simples e complexo sentimento. 
Sentimo-nos ridículos e felizes, por 
isso adolescentes. O amor tem essa 
magia de fazer o tempo correr ao 
contrário.

Um novo amor também tem 
o poder de transformar o que era 
opaco em transparência. O tempo 
passa e alguns sentimentos, soter-
rados, podem emergir e alegrar a 
alma. O coração que estava quieti-
nho no seu canto não resiste a uma 
chama, que teimosa e inevitavel-
mente, reacende.

E o que fazer, quando as mãos, 
um tanto envelhecidas, ainda tre-
mem de felicidade? O que dizer, 
quando o sorriso não cabe em si?

Respondo novamente: deixe 
a onda do mar do amor bater em 
você e te levar para o melhor da 
vida: viver! 

Saúde, paz e amor a qualquer 
tempo!!

IL  B Por Jaqueline 
Gonçalves do Nascimento

“Mas, principalmente, 

esvazie seu coração... 

Fique pronto para a vida...

Para um novo amor... 

Lembre-se:

somos apaixonáveis...”

Carlos Drummond de Andrade
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José de Anchieta
Medeiros Alves

Anchieta, a cara 
do Protocolo

No início da década de 1980, os 
adolescentes José Anchieta e Edmilson 
Santana saíam de madrugada de casa, 
no Bairro Goiá, próximo do Morro do 
Mendanha e, de bicicletas, venciam 
as ruas de chão até chegar aos bairros 
mais centrais para pegar o asfalto e ir 
até a Praça Cívica. Lá, depois de cerca 
de 40 minutos de pedadalas, muitas 
vezes enlameados ou empoeirados, se 
limpavam como podiam e colocavam 
o uniforme de menores aprendizes do 
Camp para mais um dia de serviço.

José de Anchieta Medeiros Alves 
ingressou no TCE-GO em 1982. Foi de-
signado para ser mensageiro dos con-
selheiros, só que menos de três meses 
depois foi convidado pelo João Ferreira 
para auxiliar no Protocolo, setor onde 
está até hoje, com um intervalo de três 
anos e meio, em que esteve atuando na 

Contadoria Geral.
Nascido em Po-

rangatu, foi criado 
em São Miguel do 
Araguaia até vir 
à Capital, com 
9  a n o s  d e 
idade. Antes 
mesmo, aos 6, já enfrentou o mercado 
de trabalho: foi engraxate, vendedor de 
picolé e auxiliar de alfaiate. Em Goiânia, 
trabalhou em indústria de embalagem e 
depois se inscreveu no Círculo de Apoio 
à Aprendizagem Profissional de Goiâ-
nia, o Camp, tendo sido encaminhado 
para o almoxarifado do Banco Itaú. 
Foi lá que conheceu o também menor 
aprendiz Edmilson e, juntos, solicitaram 
transferência para o Tribunal de Contas. 

Com o tempo, Anchieta viu que 

precisava se aprimorar nas atividades 
que desenvolvia. Firmou-se nos estudos 
até concluir o curso de Contabilidade 
e, tempos depois, a pós-graduação 
em Gestão Pública. “Sempre busquei 
mais. O que meus colegas me ensina-
vam no trabalho eu absorvia e buscava 
aprender além sobre o tema”, relata, 
aproveitando para citar servidores 
que contribuíram para sua formação, 
além de João Ferreira, Ozaína Fonseca, 
Marcos Cabral e Luiz Carlos da Fonseca.

No curto período em que esteve 
fora do Protocolo, ou Gerência de 
Gestão Documental, como hoje é cha-
mado, esteve na Contadoria, cuidando 
das declarações de bens e rendas das 
autoridades. 

Fora do TCE, atua esporadicamen-
te na área contábil, mas seu tempo 
vago é ocupado mesmo é pela casa que 
adquiriu há pouco tempo na beira do 
Rio Araguaia, na região da Viúva, acima 
do Bandeirantes, onde passa pescando 
em alguns finais de semana e feriados 
prolongados.

Certa vez, Anchieta teve de 
apartar uma briga de duas colegas 
que se atracaram por conta do não 
pagamento de empréstimo de dinhei-
ro. Constaram da baixaria puxões de 
cabelo, beliscões, murros e pontapés, 
alguns deles sobrando até mesmo 
para ele que separava as brigonas. 
Tudo isso na presença de servidores 
e usuários que ficaram assistindo o ar-
ranca-rabo do lado de fora do guichê.

“Tive de fazer um relatório, que 
resultou em suspensão das duas, e 
hoje conto esse episódio para de-
monstrar que tem de haver respeito 

com os colegas, as pessoas têm de 
deixar os problemas pessoais do lado 
de fora, não podem trazer isso pro 
ambiente de trabalho”, conclui.

Briga de mulher

Detalhes que são um transtorno
José Anchieta Medeiros Alves é um perfeccionista. Detalhista, gosta de tudo 

em seus devidos lugares, cobra muito de si mesmo e dos outros. E ele assume: isso 
é um transtorno, tanto em casa quanto no trabalho, já que isso acaba se tornando 
uma mania excessiva.

Sua esposa, Luzia, os filhos Juan Pedro, Júlia e Ana Clara, e os colegas do TCE 
sofrem cotidianamente com as manias deste canceriano legítimo. 

Embora esteja atualmente no Con-
selho Deliberativo do Sercon, Anchieta 
se destacou em diversas gestões sin-
dicais no Conselho Fiscal, negociando 
com servidores em débito, evitando 
a inadimplência que tanto corrói a 
entidade. 

Foi participante ativo das ativida-
des sindicais nas gestões de Marcos 
Cabral, Edmilson Santana e a atual de 
Marcos Perillo, desde o Forrobodó Ju-
nino na Praça Cívica até o desmanche 
das mexiricas no Clube e as atuais festas 
do Sindicato. 

Negociador sindical
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TI Por Marco Antônio Gomes de Oliveira

O futuro cada vez mais próximo
Você já ouviu falar em realidade 

aumentada? Essa é uma nova tendência 
que vem sendo explorada pela Microsoft 
em seu projeto apresentado no inicio do 
ano, denominado HoloLens.

A realidade aumentada consiste 
basicamente em trazer imagens virtuais 
projetadas sobre os ambientes físicos 
existentes, misturando assim os mundos 
real e virtual.

O equipamento foi apresentado no 
primeiro trimestre de 2015, e trata-se 
de um hardware no formato de óculos 
holográficos. Não que essa seja a melhor 
definição, mas como tudo em que é novo 
precisamos tatear as palavras para tentar 
explicar a que se refere. O periférico é 
acondicionado na cabeça como um par 
de óculos onde o conteúdo virtual é 
projetado em um visor sobre o ambiente 
ao qual você está olhando.

Estando você em qualquer ambien-
te, é possível ver imagens projetadas 
sobre as partes do mesmo sem que elas 
existam. Por exemplo, é possível visuali-
zar a tela de seu computador com todos 
os aplicativos projetados sobre uma 
mesa e interagir com estes aplicativos. 
Do ponto de vista do usuário é como 
se fosse um holograma, porém trata-se 
mesmo de uma aplicação de realidade 
aumentada.

Nesta linha de raciocínio e com 
a exploração adequada, poderão ser 

criados vídeos, jogos e diversas outras 
aplicações com uma junção do mundo 
físico e virtual bastante surpreendente. 
O usuário terá a sensação de realida-
de sobre o que está vendo já que o 
HoloLens não utiliza cabos, portanto, 
não é estabelecida uma limitação aos 
movimentos. 

A Microsoft sinaliza claramente que 
deseja disponibilizar o produto para o 
mercado, inclusive com o fornecimento 
de APIs para o HoloLens, facilitando o 
trabalho dos desenvolvedores de apli-
cativos. Empresas que desenvolvem 
projetos para Google Glass, Oculus Rift e 
Magic Leap também foram convidadas a 
trabalhar com o novo dispositivo.

Segundo Satya Nadella, atual dire-
tor executivo da Microsoft, os HoloLens 
serão distribuídos já em 2016 para os 
desenvolvedores trabalharem com 
a nova tecnologia. Nadella declarou: 
“Primeiro vamos disponibilizar versões 
para desenvolvedores e depois haverá 
usos mais comerciais e irá evoluir. Esta é 
uma jornada aproximada de cinco anos”.

Melhor que ler sobre o dispositivo, 
é ver do que ele é capaz, nesta esteira 
sugiro assistirem ao vídeo disponibilizado 
pela Microsoft no Youtube. (https://www.
youtube.com/watch?v=qym11JnFQBM)

Que venha o futuro, e que ele não 
seja só virtual. Grande abraço meus 
amigos e sorte a todos.

R o c k ’ n ’ r o l l

Lamarta e os Barões 
arrebentam em pub

A banda Lamarta e os Barões 
apresentou-se no dia 24 de setembro 
no Soul Pub, com um repertório re-
cheado de sucessos nacionais e inter-
nacionais pop rock e clássico rock. O 
vocalista do grupo é o analista do TCE 
Lamartine Sebba.

Este ano, a banda emplacou um 
concorrido show na temporada do 
Rio Araguaia. Também integram o 
conjunto os músicos Emmanuel Ros-
si, Rogério Vaz, Emerson Fagundes e 
Evaldo Robson.
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Experiência do controle externo goiano 

mostrada em encontro no TCE-MS
O gerente de Controle de Lici-

tações e Contratos Cláudio Márcio 
Rocha apresentou a experiência 
do TCE goiano na fiscalização de 
organizações sociais (OS) durante 
encontro realizado no Tribunal de 
Contas do Mato Grosso do Sul, 
no dia 3 de setembro, em Campo 
Grande. Cláudio, que também é 
diretor administrativo do Sercon, 
explicou que a avaliação nos con-
tratos de gestão deve ser constante, 
observando se os objetivos, metas 

e indicadores estão sendo 
cumpridos pelas organiza-
ções, sob pena da perda do 
controle de qualidade no atendimento à população.

O Mato Grosso do Sul está iniciando os procedi-
mentos para a utilização desse tipo de gestão na área de 
saúde e o TCE daquele Estado está buscando informa-
ções sobre os modelos de fiscalização adotados pelos 
tribunais de contas de Goiás e de São Paulo. 

O r g a n i z a ç õ e s  S o c i a i s

N o v o  C o n v ê n i o
Idiomas de um jeito mais rápido

Servidor sindicalizado e depen-
dentes têm desconto de 55% nas 
mensalidades e só paga metade na 
taxa de matrícula na Prime Idiomas & 
Cultura. A nova conveniada oferece 
cursos de Inglês, Espanhol e Francês, 
com excelente material didático.

Outro diferencial é a presença de 
intercambistas que auxiliam nas aulas 
de conversação, proporcionando um 
curso rápido, dinâmico e funcional 
aos profissionais de cada área. Valor 
especial para alunos que desejam fa-
zer o curso VIP (só aluno e professor). 

No dia em que começava a prima-
vera no hemisfério sul do planeta, 23 
de setembro, o TCE-GO perdia a servi-
dora aposentada Emirene Amorim de 
Oliveira, aos 65 anos de idade, vítima 
de câncer.  No Tribunal, desde 1976, 
teve atuação marcante na Divisão de 

Pessoal, onde aposentou-se em janeiro 
de 1992. 

Emirene, que era bacharel em Direito, 
era considerada funcionária exemplar, 
responsável e sempre pronta a atender os 
servidores que a procuravam. Mais uma 
triste perda para o Tribunal.

Fim das primaveras de Emirene
Informe-se no Sercon.
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Discoteca anos 70 e 80 vão embalar 
confraternização do Sercon

Pode se programar. A festa de 
confraternização de final de ano do 
Sercon, em 2015, já está marcada: 27 
de novembro, uma sexta-feira, bem 
antes dos eventos similares que ocor-
rem geralmente em dezembro. E vai 
ser um evento pra ficar na memória, a 
começar pelo tema escolhido, a Disco 
Music, tão em voga nos anos 70 e 80, 
e que vão colocar todo mundo pra 
dançar no coração do Setor Marista, 
no espaço de festa Casa Sabor e Flor.

O sorteio principal escolhido 
para este ano também é pra lá de 
especial, nada menos que um cruzeiro 
marítimo para duas pessoas pela costa 
brasileira, uma viagem pra ninguém 
botar defeito, em um luxuoso navio 
de última geração.

nistrativa do Sercon, a R$ 50,00 para 
sindicalizados para desconto em folha 
e R$ 80,00 para os demais convidados. 
Acima de três ingressos a compra 
pode ser parcelada. Garanta já o seu 
ingresso!

Serviço
Festa Disco – As melhores dos anos 70 e 80
Promoção: Sercon
Data: 27/11/2015, a partir das 21 horas
Local: Casa Sabor e Flor
Rua 13 n° 1350 Setor Marista, Goiânia-GO
Atrações: Jantar dançante, DJ, sorteio de 
brindes, show com a cantora Carina Duarte

da noite goianiense há mais de dez 
anos. Em seus shows, agrada públicos 
de várias idades, com repertório que 
vai de Tracy Chapman, The Cramber-
ries e outros grandes nomes do cená-
rio da música nacional e internacional. 
Tudo, é claro, no clima da Discoteca!

O primeiro lote dos ingressos 
já está sendo vendido na sede admi-

Casa Sabor e Flor

Foto ilustrativa de 
cruzeiro marítimo

A festa Disco 
– As melhores dos 
anos 70 e 80 vai ter 
animação de DJ Pro-
fissional e um show 
com Carina Duarte, 
uma das cantoras 
mais concorridas de 
bailes, com toda sua 
bagagem musical e 
emoção dos palcos 



F o t o s  d o  F a c e

Hugo Júnior na pescaria; Waltinho e Leonara, carinho de pai e filha; David e Lílian 
Pedroso; Raquel e Nagibe em momento drink; Miltinho e a neta; Zilah Sebba em Berlim; 

Marcelo Augusto com Bruna e o pequeno Miguel Ângelo; o novo vovô Eduardo Célio; 
Bia Rezende na corrida maluca; Kellen e Iamara; e Rosângela Ribeiro na praia

Os flagras do mês...




